
Correio do Povo 

7/1/1937 Notação:caixa 1 

Ruim 



CORREIO DO POVO 

r 

D I R E C T O S - P R O P R I E T Á R I O : M I G U E L P A K E N T I 

• ^,1^ 

A N N O IV I E . D E S . P A U L O GuARULHos, 7 DE J A N E I R O D'B 1937' Circula aos Sabbados ílUM. 153 

O Nosso fVnniversario 
fv festa de anniversnrio é promovid.i onda vez qne «e 

oompleta maia um anno de existencÍA. Não ha qaem 
nSo siota certa satisfiç&o em ver pussar o dia de seu appareoiuien-
to. isto quer seja um ente humano ou uma euipreza de qualquer 
natureza. As graudes companhias gastara imniens.is forhmaa uos 
dias de festas de anniversarios de sua org.inizaçSo, .principalmen­
te quando fecham os seus balauoeutes de fins de ânuos cem bons 
saldos e melhores dividendos. 

Ha chefes de familiss qne festejam üCCultamenSe o sen an-
niversario, outros os fostejiim espalhifatosaraente. fazem até 
questão cerrada de que sejam elles annuuciados antecipadamente 
com o fito de demoustrnr prestigio na Ioc»lidade. Náu devemos 
censurar nem um nem outro porque n&o e de nosso habito en-
vulvermo-nos nas qiiestOes particalares, pois ueste muudo oad.i 
qual age cnmo bem entende e nem tem que dar sitisf.içíia a uiu-
guem, 

«Oorfèio do Povo», também festeja lioje muito humilde­
mente II terceiro anuiversirio e entra para o quarto anm de exis­
tência, e, sempre com a mesma orieu'iacilo de bem serviria col-
lecfcividade. Nâo i» «difioju uma linht* siq.ier de sua o nducta, el-
le nnacen com o lemi de servir o povo o assim tem cgid'o, nâi 
desonrou dos interes.íes dos guirulhanos em nengum i)0«to da 

vi8t^. E'claro que como jora.il tem Rido muitis vezes mil oom-
preheadido, mas isto nâo importa, pois só mesffio o seu director 
é que tem o direito e motivos para agradecer is auxílios dô hns 
e desprezar as ingratidCes de ootros. Sô mesmo o aeu director é 
que pôde dizer quantas e quAntas diffionldades tem onoantrado 

.para asna manntenç&o. lannraeras emprezas joraalistioas surgem 
e desappareoem como por euoanto e, muitas e muitas vezes dei­
xam grande somma de prejuízos aos seus organizadores. Só aquel 
les podem avaliar as responsabilidades e os dispêndios de esforços 
que se g»ati.m para se manter um jornal por pequeno qneelle seja. 
«Correio do Povo» nasceu pequeno e em cidade peguen», por" 
isso, tem encontrado grandes tropeços para levar avaute a *na 
obra de zelar pelo interesse publico. Sam levar em oouta taes tro­
peços, vae oominhando lentimente 09 seus passinhos de tartaítigaj 
mus. vae anddiido, e andará sempre para frente sem 
esraorecimento. 

Um jornal é sempre lun j u n u l . Em lodo . e qual;. 
.^qiier lui^ar elle faz parte do' progresso, ^jor esse moti­

vo, podemos dizer qutí Gurtrul.hcs nZo fica atr.iz de ou­
t r a s grandes cidades em materia de jornal. B ' bem \i 
dade que as granJes cidades teem os seus innuii " 
gão.s de publicidades, mas "as grandes cidades são em 
mes em tud i , por áquellas os números de leitores^ t.i 

{ConcUe nu ultima pagina) 

COM I N S P E Ç Ã O P E R M A N E N T E - D E C R E T O 437, D E 18-11-1935 F U N D A D O EM 10 ' 
Classificado na caegoria de Bom Ginásio 

Curso Ginasial - Preparatórios ao âinasio - Primiario e Jardim de Infância 
Curso Ginasial Masculino e Pemininoã Separados 

Aus Snrs . Paes — 
Antes de masrioular o seu filho em um GINA'0. con­

sulte o prospecto p regulamento do «GINA 10 IPIHANGA». 
NUMERO DE ALUNOS MATRICULADOS : 

1 9 3 1 
Ginasial - 113 
Frimarin - 223 
Variod - 70 

1 9 3 2 
Ginasial - 280 
Primário - 390 
V.irios - 150 

820 
1 9 3 5 

Ginnsial - 980 
Prim.u-io - 559 
Vari js - 102 

" O T l 
de matriculas. 

436 
1 9 3 4 

Ginasial - G86 
Primário- 542 
Varies - 152 

1.330 
P e l o e levado n iune ro 

I P I R A N G A " p r o v a a sua a c e i t a ç ã o . 
Acham-se rnatriculAd.is no Cnrso Ginasial (seção femininnj 520 alunas 

que prov.i a moralidade e disciplin.i üo •'fJINASIO I1'1.?AXG.\-'. 

1 9 3 3 
Gimisial - 377 
Primário - 472 
Vários - 120 

969 
1 9 3 6 

Giii.isí.U ^.1.150 
Primário - 650 
Viirics - 320 

2.120 
•1 "GINÁSIO 

IWo corpo (locenti,, composto de profeosore» escolhidos entre 
meitrea de renomi}, jjertencentes ao maghtcrio pnhlicn e parti­
cular, y O'lifiiio Ltilx iih f m iílciirtc , lo othnos resultados dos 
stiia ex-uhtnoí >i< ivc- is fdciíVl-ida. 

_ f 

A s con t r ibu ições dos alunos no ' 'Ginaí^io I p i r a n g a " 

t ã o minimas : 

C o n t r i b u i ç õ e s p a g a s mensa lmen te : 

Curso Ginasial Curso Primaria 
1.0 ano ginasial 503 l-o ano primário 20$ 
2.a ano giussial 55S 2.o ano primário 2õ$. ^ 
3.0'ano giu.asial 60$ 3.o ano primário 25$ , 
4.0 ano ginnsial 65$ 4.o ano primário 30S 
5.0 ano ginasial 70$ .Iurdim da Infância 153 "* 

Taxa de Inspeção Federal para 01 alunos do Curso Ginasial, 
paga ama só vez por anno 40$. Esta é a única taxa que o 

'•Ginásio Ipiranga'' cobrados seas ahnios. 
Dois ou mais irinãos gozam desconto de 10 op nas insnsalidadvs, 
NOT.A — O ''Ginásio Ipiranga" não eohra Taxa de matri­

cula, laboratório e provas parciaes. ~ 
A s con r ibu ições «ão pag; is m e n s a l m e n t e . 
O "Ginasiü Ipiranga" mantém «M» Curso especial de 

preparatórios, inteii'avienie gratailo,pnrA os alunos dos Griif)OS 
Escolares que tenham ou nio terminado d 4.0 ano e qne pre-
tnndem m.itiicul,ir-se no Curso Ginasial. Os alunos de 4.»'ou 
3.0 ano poderSo fiaquentar as auUis dp ,i..'e))AraturÍ8% -íem 
prejuiiía aa.s iul..s d i Gruj)0, ujs'pcrfffdos'da ni.intâ (dw 8 

hl. á l 11,30) - a da tanlu (das 12,30 ás 16,30). 

.-ARA INFORMAÇÕES DIRIGIR SE A ' 
Rua Vergueiro, 360 e Domingos de Moraes, 76 — Fone 7-2094 

Piretor: MlâUEL SANSIâOLO 
ou 7-2831 
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Correio do Poî o 
£32:x>eca.len.tie 

Ksta foUia é impressa em ofCici-
n U3 próprias e uãu aoceita Ifa-
balhos que nSo venham devida­

mente assígnados, 
A S S I G N A T U R A S 

, Por anno, semestre e trimes­
tre o pagamento adiantado obe­
decerá 08 seguintes preços : 

Anno 16$000 
Semestre 8$000 
Trimestre 4S500 

Numero avulso 400 réis 
PUBLICAÇÕES 

Tabeliã de preços adoptada 
Por centímetro quadrado, 

linhas oheias, 2.a e 3.a 
paginas $300 

Idem, na ultima pagina $400 
Idem, na primeira pag... $500 
Por centímetro quadrado 
ííippas, tabeliãs, etc. S200 

U m burro y?ira-Iata 
Ha dias estamos presen-

cjando uma scena bastaoti; 

s Esportivas 

^' que existe nesta cida-
c, além dos cães lixeirus, 

-um burro, que em pleno dia, 
.linda vagando pfl.is vias pu-

-.Jíi»c»«-a remexer lataí de li­
xo por ahi a fora. 

Essa tcena bastante or ig i ­
nal, repete-be todo os dias, 
tem que a fiscalisaçSo muni­
cipal tome providencia. E r a 
• 5 ^ 0 qite faltava cm Guaru-
Ihos : «um burro vira-la-
ta»!» 

A l e r t a 8 n r . F u t e b o l i s t a s ! - Breve, um grande 
concurso do pé bola e de syrapathin, Quem vencerá? 

Linda taça, bella medalha e um couro de raça. 

Mario de Oliveira, a revelação do athie-
tismo paulista, venceu brilhantemente a 

corrida "São Sylvesíre" derrotando 
Nestor âomes. 

NSo causou surpreza para o esporte guirulhense a 
victoria de Mario de Oliveira na phenomenal prova 
«Sáo Sylveâtre» iirganisado pela nossa collega ' íA Ga­
zeta" da capital. 

Mario de Oliveira, o jovem "colored" do athietis-
mo de nossa terra, conquistou o l .o lugar, vencendo te­
míveis corredores, como : Nestor Gomes, Antônio de Al-
meid.i, Alfredo Carletti e outros que sempre souberam 
honrar o athletiaiuo bandeirante. 

Não fui surpreza para nós, porque esperava-mos na 
victoria de'sse magnânimo jovem Manio de Oliveira. 

A A . A. Guarulhanse está de parabéns com o fei­
to desse, já, gigante corredor de noss.n t e r r i . Classifi­
cou-se também em 3 o lugar o futuroso Antonio Alves 
também peiiencenie ao t lube do esportista Aurélio La­
go. Hurrah ! ao athletismo Je Guarulhjs ! e ao â a r i o 
de Oliveira! 

TAacedo 2 x União Villa fíugusta 1 

Não precisa reflectir 
N a o precisa pensar 
ISSo precisa escolher 
Não precisa experimentar 
Os melhore» sorvetes, pas­
teis, croquetes e doces são os 

Bír e Confeitaria 
«Record» 

Rua D. Pedro I I 2. 28 

Arthur Almeida & Irmão 
Proprietário da Fabrica da Lon-

^ «as de Barro 

"Geramiea Guarulhos" 
inttallada á Bua Cerqueira Cnzar 
n. 3,em frente o 87 (Ur. Camp'os. 
Sslles, enoarrii;am-se de qualquer 
enoomroenda oom referencia a j 
mesmo ramo como sejam; filtro 
jarros, pites e demais vassilha 
mes. Especialidade em vosos pa 
ra fiorioiiltura. 

Defrontaram se domingo 
ultimo, no campo do União 
Villa Augu^ta os clubes aci­
ma em partida amistosa. 

Os macedenses que presen­
temente vem desfructando 
grande fama no futebol de 
nossa terra, não foi difficil 

sahir do campo de luta com 
a victoria de 2 a i . 

ü bando do Macedo es­
tava assim organisado : Car­
riça, Joãosinho, Zezinho, A-
bilio. Jaguaré, Peres, Decio, 
Pedro, Rocha, Euclydes e 
Eduardo. 

E. C. âessy 1 x E. C. Tecelagem O 
o Tecelagem-domingo ul­

mo, recebeu a visita do for­
te esquadrão E . C. Gessy, 
da capital. 

Nesse encontro esperava-
se a victoria do Tecelagem, 
quando a surpreza appare-
ceu, sahindo vencedor o clu­
be da capital por 1 a 0. 

Fallecimento 
No dia 4, falleceu nesta.ci­

dade, o pequeno Bened'clo, 
filho do sr. Virgílio Cândi­
do de Sá e de d. Dinorah 
de Sá . 

O clube de Hilário, está 
passando por nma pequena 
crise; pois domingo a causa 
de sua derrota foi actuar 
desfalcado de alguna ele­
mentos. 

E ' preciso que a directo­
ria do Tecelagem tome mais 
animo, e trabalhe com en-
thusiasmo, afim de evitar 
que esse clube soffra derro­
ta» futor IS, h mr.ind."" o ti­
tulo que lhe c.ibj »ie c.impeão 
de Gttdrulhos. ' 

Impressos ? 
na typ. desta folha 

O banquete do 
Tecelagem 

Muito breve f-erá realisa-
do no Recreio Gianni, o ban­
quete que o sr. Henrique 
Carbonéll vae offerecer aos 
jogadores do E . C. Tecela­
gem em homenagem á victo­
ria do campeonato de |Gua-
rulhcs. 

Vamos ver se desta Lvez 
sae o tal banquete, 

O carnaval em 
Quarulhos 

Para o carnaval a ser rea-
lisado este anno em Guaru-
Ihos, o "Correio do Povo" 
officiou ao digníssimo P re ­
feito Cel. Guilhermino R. 
de Lima, afim de custear -̂  
illuminaçãü na principal via 
publica, bem como o o r a a -
mento da cidade. 

Convidamos os componen­
tes do antigo Grupo 7, para 
uma reunião, afim de t r a t a r 
de assumpto a respeito, qae 
terá lugar no proximo sab-
bado, as 20 horas no Salão 
do Bar Record, são os se 

I guintes snrs. Caetano D'An-
dréa, Juvenal R. Barbosa, 
Luiz Faccini, Nicola Rinal-
de, Cel. Guilhermino R. de 
Lima e José V. França, de-
venc.ii estes escolher mais um 
pari' prehencher o 7.o lug.ir 
que era occupado pelo ines­
quecível Joaquim Pedro Mo­
reira. 
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O B i s t u r í 
SECÇÃO DE CRITICA DO CORREIO 0 0 POVO 

Dizem que: 
o 31. A. v.ie deixar de uinii 

vez, os namoros com certa ski, 
de Guarulhoa. 

Será verdade 1 

o E . P . desta ve^ n'aguem os 
desvia do namoro com a D. F . 
Isso mesmo seu 11. uSo de uon-
fiança, e distribua logo os doci­
nhos, 

o P. M. auda muito anioLido 
com sua pequeua. Pndér.i .' vooe 
quer fazer fita ua frente delln 

a K. B. deixou a noiv.i com ( 
V. P . . s6 por Cünaa do J . D. 

Cometteste um graude erro na 
vida, pequeua, p-rque deste na-
ha futuro. 

a F . D. ngora vae mesmo, 
pois que o seu velho lunadj re-
snciton; com gr.indi» cirngom. Is­
so nSo ha duvida ! cora(;em to­
dos tem, mas reiílisal-as é que 
s&o ellas. 

o Deoiü está uhiiiijr.iudo uuiti 
normalista de faqneto. lill.-i oh.i-
jn.i-se Norma eu sei, mais lista 
6ó veudo. 

o M. D. ficou noivo com o 
prazo de 5 aunos, mas ja eslá 
arrependido de espeiar tauLo 
tempo. 

onde 

a L. B. L. 
com o C. D. 

firmou decidida 

a T. B. continua firme como 
o pâo de assuoar com o sen. . . 
é verdade, mn-j se sabirá os do­
ces U&3 sei. 

" Z i " naquella rua 
luz não apiKirece. 

« • • 

a A . N . pa rece que de i ­
xou de p a s s e a r pela rua D . 
P e d r o . S e r á que a inda não 
es tudou o seu oaps l , ou es tá 
ciitn medo dos r e p o r t e s . 

a G . T . A . disse que el!a 
é pequena , mas tem um a-
mor t ã o g r a n d e , que é ca­
paz de n a m o r a r o P r i m o 
C a m e r a , S e r á v e r d a d e ? 

o M . A . vae a soiri-ete.'-ia 
T u p a n p a r a ver se a r ran ja 
um 1 pequen.-i, d i s t e que a 
A . R . L . já d coisa velha, 
e como ê rapaz u i r d e r n o , 
que r t a m b é m coisas moder­
n a s . N ã o ad i an t a voce ser 
m o d e r n o se essa c a r a não es­
t á mais na moda ? 

PH 

o A R . T . o r apaz mai.s 
convencido de G u a n i l h o s , diz 
que não l a rga d i seu g u a r ­
d a chuvn, p o r q u e é cap;.z 
de chovçr e estrag. ' i r o seu 
t e rn inho lic mis^a. E depois] 
como p o d e r á elle a r r ; i r . j a r | 
g a r o t a s . . . 

o D . M . O . disse que vae 
Comprar um bonde p a r a d a r 
a moça mais l inda de Gua-
rii lhos, e e s t á r e sando pa ra 
ninguém g a n h a r , EÓ assim o 

de b igodinho. N ã o perca 
t e m p o que elle é noivo. 

MM 
o R . P , mui to satisfeito 

ao lado da D . P . , p u d e r a 
ella ê uma bellesinha, 

SB 
o H . M . O . disse que vae 

f i ruiar n a m o r o com a L . M . 
L . ac red i t em se quizerein. 

a A . M . L . confessando 
a m o r o s a m e n t e em plena via 
publica com o M a m e d e . 

7 — 1—1937 

«La 

o n a m o r o a t r a p a l h a d o do 
D, M. O . c o m a A . N . 

C A S C A V E L 

o U . M . O . firme nâ por­
ta da confeitaria com a x\. 
N . Q u a n d o appa recen a lguém 
elle piron de mans inho . 

E u sôi tudo sobre o na­
moro chronico do Wanéco 
coiu a J . J . 

."••s 

o naa .o ro a Luiz X V do 
R. P . com a D, F . 

Novos assignantes 
T o m a r a m a>sig'natura do 

«Cor re io do P o v o » , os snr, 
F r a n c i s c o Mignel la , Rosendo 
de Carva lho e D r . Ar i s t i de s 
N o g u e i r a . 

Destacamento 
Policial 

Assumiu o comm.indo do 

D e s t a c a m e n t o Pol ic ia l des ta 

c idade , o 3.0 S a r g e n t o do 

6.0 B a t a l h ã o J o s é R. T . ; -

v,^rcs. 

swTKKBaaESffistatMiaiiWiiiaeiaaasss: ^ 

Salão Martins 
— DÍ5 — 

/^níonio Martins 
Barliairo -> v - - - - - ' 

A v . Guar i . lhos , 267 - Pou tc 
G r a u d e - Guaru lhos . 

o n a m o r o onfeita'1") de 
tas da A . L . cum u M, 

N l e c l i c o 
Loiíf/a pratica nns lloupilans do Uio 

Cirurgião da Casa de Saúda Saída fyiiee 
CouKiiU.:is; 

Da» 7 às 10 e das 18 i s 20 horas. 

PKAÇA JOÃO FE33-0.1, 3 — OUARULHOS 

..tÍillU!a-l>''-'" "i 
; iuliiltos e f 

fireanç ii. j 
; cirurgia em i 
; ger.il | 
Vina miaariii.-| 

1 Jloli-sti.is I 
I de Sc-aíiuraaJ 
'•__ l~ 

mBBmmemaÊ 

o H . M. anda enganado oomj 
a B. G. E ' verdade, porque tam 
bem ]'â presenciei Ü graude film. 

ALMA SONHADORA 

Na berlinda 
o D i c t o p a r e c e que ja deu 

p a r a se r e l egan te . A g o r a es­
t á n a m o r a n d o a Die t a ! Q u e 
p a r í o rmidave l 1 

« • 
3 A . R . L . e a F . D . 

são as moças mas convenci­
d a s , d e G u a r u l h o s , V o c e s 
n ã o s a b e m que isso é m u i t o 
feio ? N ã o tenha m e d o por -

b o u d e f icará 
mo 

p a r a elle mes-

que não conto n a d a 
vi n a m o r a n d o um 

A V I S O — o tal de sol­
t e i rão de G u a r u l h o s . E . P . 
q u e r que BM ar ran ja uma 
noiva p a r a elle. 

E o u t r a : O moço que p ro ­
c u r a mulher p a r a í-e casar , 
e pelo j o r n s l , deve ser um 
canhão 7 5 , é c e r t o ou não 
meu c a r o le i tor ? 

tug 

o M . D . ficou noivo com 
a. . . E s s a pequena tem co 
r a g e m de e s p e r o t 5 annos . 

''a.a 
a C O . q u a n d o vae ,io 

Você já sahoreuii bo/ts doces, bonbons, biacoúuf, paeiiinhoa 
bolos e rosquinhas t 

— Moil... 
Mas dilioiusos òorvetes voce /cí cxporimuuU>u\... Kão lututa! 

— Molí... 
Enião vi depressa experimentar do bom e do mcllwr alli na 

Padaria e Confeitaria "TUPfíN" 
DE 

2716 sahirá chupando os lábios e, com o paladar agradabilliasinw 

RUA PEDRO II -o- GURULHOS 

.iV-T^L-íZ-se^-TOo 

que a s ' d e n t i s t a não sae da janel laj 
ta l de s<j po r causa de um m o r e n o ! 

Consultório Medico 
Dr. A. Fanganieilo—Dr. M. Fanganielio 

Clinica medica -c i ru rg ica - C r e a n ç a s e A d u l t o s 

C'.nuiii-.-^ í i iy. úteis da» l."̂  h o r a ^ em di fn t ; -
Domiu'^o das 8 a 's 12 h o r a s 

A'^enMe-se a qua lquer ho ra da noi te 

R U A D A P E N H A , 54 sob . 

íiüsi&iaáá^. vsiãíms^n iiaiiaszt'tt 
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Casa da Penha 
Depositaria dos afamados Chapéos Ramenzoni e 

Prada e dos afamados 
Calçados Scatamaccbia, Melilo, Navajas, etc. 

Rua da Penha, 30 São Paulo 

Fabrica de Carroças e Carrosseries 
Fundada em 1910 

Antônio Liesse & Filhos 
F»brioise esiii'iicas, c.iiTinhoã para padarias e leiterins, 
OHrrinIns de mio, fiiriiias para tijolos e telhas, pipns e 

qualquer serviço rtn ranio. Serviyos ganitiUdcs 
Av. Guarulhds, 192 . G U A R ü L H O S 

C^S^ POLI 
— I)R — 

NÉLL.0 POLI &. FILHO 
CüDoplt lo su i t in ienl ) ilú grccoB e moIli.iíloB. Rc-bidftt niiclorinca e 

extrnntfeiras, louçits, iiiitnB, fcrnigiTiB, cimento e 
mongcm tlu Eiiboriiaü ciiíé Fidatgt. 

FMulrlz: FillAl: 
Huiv D. Pedro II, esq, ]{un Cauipris Bailes. 154 

NB. JíuuiAipfd .Phone 11 — Phoue 12 — 
GUARULHOS 

Bazar Soares 
Livraria e Papelaria JOSÉ SOARES 

32 - Run da Ponha, - 32 
Completo sortimento oui Cartões Postiies e Artigos 
Escolares — lustriinieutos Jlu8ic«es e Cordas. 

ARTIGOS lüíLIQIOSÜS 
Cera, Films,Brinquedos, Barulhos. Pomada para oaíçadus' 

Lâmpadas, Sabonetes e MIUDEZAS EM GEIÍAL. 
SÃO PAULO 

BAR e BILHARES 
DE 

Angelo Trentini 
n«b]d»B nticioi)nc9 extrnngcinis > Dnccs. 

cigarros, inndüluliee, fnicine, eto' 
Prapn Jo5o Pessoa. 7 - GnsvnUios 

Godofredo de Barros 
EIsGEÍÍHEIBO 

Agrinieiisnr» em peral. Projectos 
para Boustnicções. 

Construções de plantas, 
Podendo ser procur.ido nesta 

redaçSo. 

Officína de concertos 
de arreios 

Sebastião de Moraes 
li. Cerqueiri Campos N. 16 

GUAHULHOS. 

J o â . o - V i t a , ! 
Cobrancn cm Geral 

Du-S5 dinheiro Bubro liypollieoaB 
Vende-se casas e Terrenos. AUign-se casa 
Bscriptoriu: K. 11 de Agosto, 62 

1.0 lindar - Salas 5 e 7 
Telephone 2-3050 

Expediente das 13 ás 17 horas 
SÃO PAULO 

Paslificio 
N. S. Dn PENHA 

Massas alimenticias. Especialidade em massas finas 

O l l v - l e r l &; C i a . 

Rua da Penha, 72 São Paulo 

Vae mandar lavar e passar 
seu terno? 

Sem perca de tempo procure a 

TINTUR/^RIfí PEREIRPi 
qTie por 5 $ 0 0 ü lava e passa com 

esmero e capricho 

Rna da Penha 25 - FENHA 

Dr. A. F. Paulino Filho 
MEDICO • P A R T E I R O 

Clinica em geral : Miilestias de senhoras' e crianças 

KES10ENCIA: 

Ru» Rar&ii do .Maná, 8 
(Em frente a Est'iç5o de 

Gn.irulhos 

CONSCLTORIO: 
Praça Thereza Christina, 15 

Das Í4 ás 16 heras 
Telephone 34 

Attend» a qnalqner hora 

ii>EtB£i£a,vnssosaeaisseastisceajBy(S3£!7£ju gKqiwraj'i'jswi''̂ ff'MrTiiroiínin; n 
SE35 

jí^QO-ULg"u.e C e x x t i r e i i l 
— DE — 

Qî o MontaJnatii 
Troprlutarlo do Matadouro 

Cabritos, leitões, 

carneiros, 

frangos, etc... 

Carne de vaoca' 

vitelos, poro&s 

e demais mindezns 

RUA D. PEDRO II N. 37 

Guarulhos —"ocu»^ S. Paiüo 

Luiz Faccini 

-íOISI;-k.ly 

fi^inproitciro e Construcior Licenciado 
Encarrega te de plantai. t.>rçanientoG etc. 
Rua 7 de Setembro.'30 - Uu-iml g 

Foqos? 
Procurae o perito na arta 

João Simões Baptista 
Fabricante auctorizado pelo 

Ministério da Guerra 
Villa Augusta 

G U A R U L H O S 
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Com as Carcassas 
Ha muito tempo que, pelas columnas deste jornal, 

que sempre tem trabalhado em prol do progresso desta 
Guarulhob, vimos debatendo incansavelmente contra os 
desleixo da afamada "Empreza de Omnibus Sanches 
(Caveira de B u r r o ) " , sem que us poderes muaicipaes to­
me uma enérgica providencia. 

O motivo-de nSo tomarem' ima providencia urgen­
te, conforme manda o «figurino», em| favor deste povo 
que tudo tolera, seja talves pelo simples facto do pro­
prietário dessa empreza relaxada, ser uma figura im­
portante na politica local, embora as suas credenciaes 
venha de origem extrangeira. 

Será que este povo pacato tolera eternaíi.eute 
essas afrontas, sem que os responsáveis por esse abs-urdo 
de relaxamento, 1 ornem uma medida de providencia cot;-
t ra essa gananciosa empreza ? 

Esperemos, 
Os carros que fuzem o trafego do passageirvis (os 

carroh ! não é só um), não pas->am de um montão de 
ferro velho que perambulam peias estradas, e que só 
poderão ser vendido a kllus. 

Os passageiros pngdiu a passagem, e muitas vezís 
tem que terminar a viagem a pé, e não podem estrillar, 
supportando desaforos desta natureza : «^e quizer 6 assim, 
e se nãrj vá se queixar ao bispo». 

Felizmente, nós, o poi-o de Guarulhos joaios muiio 
pacato, pois do contrario, já teríamos leito justiça a 
essas carcassas . . . 

Emquanto os pclilicos locaes, estão em debates pa­
ra mostrar seus prebligics, o povo vae soífrendo, vae 
i.guentando firme, com a desm:rjti'llada emprez. de om­
nibus de 'Gnarulhos. 

Haja vista o que >e pjstou doming-o ultimo, quando 
dois carr^s dessj empreza galgava o morro do Lonibar-
di ao mesmo tempo. O primeiro que vinha com excesso 
de lotação falhou o m )t'jr, c quando o motorista lenta 
brecar, este falha também, e o carro da para traz atro­
pelando o outro carro qu.- o sagjia, que foi obrigado 
a uzar a marcha-ré. Foi uma calamidade. Os passagei­
ros a saltarem, felizmente a proporção não foi desastro­
sa, graças a direcção da gerente da empreza d. Maria 
Reis que romou providencia nesse accidente. 

Na segunda-í>^ira, na Poute Grande, partiu a di­
recção de um carro ceavêira de burro», indo o mesmo 

Pflr̂ eil•a e ISufenueira !>pecMli.s,i(1a com bnga pi-at'ca na 
olimo-i O. d i Frtculdíscle de Utdiciua de 3. P.iulo l'Á 

Par tos - IiijecçOíb - Ventsas e IiitramuscuKires. 
R U A . JOÃO C O E L H O , 5 (Villa Ai-gusSa) 

G U A R U L H O S E . de S. Paulo 

''•Zím-ximif 

tombar dentro de uma valeta lotado de passageiros. Não 
houve victiraas por um milagre. 

Ahi eitá a Empreza de Omaibus de Guarulhos a 
desafiar a energia dos poderes competentes locaes. 

Será que, para este anuc mais uma vez o proprie­
tário da empreza conseguirá na Capital, outro certifica­
do de utilidade publica para as suas carcassas ? 

Veremos . , . 

Farmác ia Beg^ina [ J a n t a r int imo 
Achvse em via de con-|_ ^ ° ' bastante concorrido 

clusão o prédio ua Villa 
Leonor, onde vae ser instal-
lada a Farmácia Regina de 
propriedade do Snr. Domin­
gos Regina. Isso demonstra 
o progresso cm q ue caminha 
aquelle bairro. 

Nossas vias pnblicas 
Atteudendi) as justas re­

clamações dos moradores 
desta localidade, levamos ao 
conhei-imento do Prefeito, 
com referencia a certas sar-
gettns que não dão escoa-
men'.o as a|,'uas, deixando es­
tas p'.ri'li.siidas e exalando 
miu cheiro, prejudicial a saú­
de publica. 

Os cííes 
Debalde estamos sempre 

reclamando contra a liber­
dade dos cães que existe em 
nossa ci<lade, perambulando 
pelas vias publicas, sem que 
o Prefeito tome uma provi­
dencia que o caso requer. 

A carrorinha j i foi en-
coramendada, não é assim? 

Est rada de rodagem 
Ha dias, quando em via­

gem para um dos bairros 
do nosso municipio, aliás um 
tanto distante, notamos o 
péssimo e-!tado de conserva­
ção em que se acham a Av, 
Nazareth, Rua Dr. Th imo-
loo Per.teado, que está dif­
ficult a.ido o I raní i tode vehi-
culos. 

E ra preciso que a nossa 

prefeitura voltasse as vistas 

para aqueilas vias publicas. 

o jantar que diversos amigos 
offereceram ao Snr . Raphael 
Fantazzini, por cccasião do 
seu annivcrsario natalício, 

Compareceram diversas 
pessoas da capital, repre­
sentando o Dr. Aureliauo 
Leite, um seu sobrinho aca­
démico de direito. 

Durante o jantar fallarara 
diversos oradores, louvando 
sempre a pessoa do home­
nageado. 

Novo gTemlo 
Acaba c e ser íutrcJaiic 

ta cidade, mni-s um grémio 
esportivo denominado: "Eli­
te Guarulhense", tendo fcido 
eleita a seguinte directoria 
Presidente, Am^muo • ^ 
Bussn; Secretario Geral, An­
tonio Zampd'i 1.0 Secreta­
rio, DeciosFeroni; Thesou-
reiro, Accacío Augusto Sil­
va; Procurador, Paschoal 
Del Busso; Directores espux:^ 
tivos: 1.0 João Fehx, 2.0 
José Rocha, 3.0 Henrique 
Hatiys, 

Formatu ra 
Formou se em data de 

21 de Dezembro de 1936, 
peia Escola Normal da Ca­
pital, o nossa conterrânea 
sta. Ivete Bellegardi Santo-
ní, que muito distinctamen-
te recebeu o diploma de pro­
fessora. 

Follilnhas 
Agradecemos a gentileza 

dos snrs. Ernesto de Carva­
lho, D, Leonor Coelho Ma­
chado, Francisco Poli e La-
zaru de Mattos, pelas folhi­
nhas que nos foram enviadas. 

PB.;pifrfffF?ira8MtlK«3S5CT:iAiggigC-^^^^ 

uzada fls installaçõês mais perfeitas e 
hygienicas áe S. Paulo — 

F\ î enda nas boas casas desta cidade 
Torrefação Cent ra l : Av. (Jélso Garcia, 4^3 Tel 9-1359 S. PAULO 
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^nniversario 
(Couc/usZo da I.a pagina) 

bem são grandes, os capitalistas abundam e ha grande 
facilidade para a manutenção de grandes jornaes. G u a -
rulhos é pequeno e pobre, capitalistas por aqui existem 
em numero limitadíssimo e alguns delles são «pão duro» 
como o demo, por isso deve dar-se pur satisfeito em 
pc?suir o seu pequeno «Correio do Povo». B ' pequeno 
sim, é pobre de linguagem não ha duvida, mas é since­
ro na extenção da palavra. 

AO bom povo de Guarulhos, "Correio do P o v o " , 
no dia de hoje em que completa u seu terceiro anniver-
sario agradece e cumprimenta-o desejando felicidades, 
paz e progresso. 

Vencemos o Terceiro Anno de Luta 
Festivo é o dia de hoje para o "Correio dr> P o v o " 

que vê a passagem de mais um anniversario de appare-
cimento nos céos guarulhenses. 

Com o presente numero 153 o "Correio do P o v o " 
prefáz seu terceiro anno de existência, e ainda nos pa­
recem próximas aquellas manhãs festivas vésperas do 
líj.câmento deste jornal, no qual nos propuzemos applicar 

^>,Ja sorte de sacrifícios para dotarmos o municipio de 
um jornal a altura do seu desenvolvimento intellectual. 

O "Correio do Povo" nasceu sob as benignas ben-
cans da Padroeira de nossa c idade e sob os influxos sa-

(utaresdos Santos Reis, na memorável tarde de 7 de Ja-
tíiro <l«^i13i,\ Dias depois não existia alma em Guaru 

lhos que desconhecesse o ••Correio do Povo" , como se já 
conhecesse ao nascer, os caminhos que conduzem ao c a p r i ­
choso triumpho, 

Nenhum outro jornal local conseguiu em tão curto 
espaço de tempo, assignalar um passado tr iumphanie, 
triWupho obtido após árdua lucta que só o jornalismo pôde 
encontrar . 

A ' sympathia com que o povo acolheu o ' ' C o r r e i o do 
Povo", e que até hoje nos ficou fiel, mormente ás provas 
de solidariedades dadas nas ocrasiSes era que, por dever 
imperioso, éramos obrigados a pisar espinhos e t ragar o fél 
de amargura, correspondia da nossa parte o propósito de a 
merecpr, de a captar, de a engrandecer consecutivamente. 

Entregamos ao povo de Guarulhos, as altas autorida­
des locaes, mui principalmente ao nosso digno Prefeito, 
•que muito nos tem ajudado moralmente, este numero de 
anniversario de o "Correio do Povo", em sua singela edi-
cção normal, em que evitamos propositalmeute os proten-
ciosos trajos de festa, quizemos substituir o realismo de 
nossa acção construtiva á fácil e desgraciosa eloquência 
dos vãos encarecimentos á obra já realisâda. 

Pedimos a Deus que nos dê sempre suas bençãns e que 
nunca o$ sacrifícios nos intimidem para conservarmos in­
tacto o Iriumpho obtido até aqui. 

M I G U E L P A R E N T E 

CORREIO PO POV?0 

Da uossa humilde, do canto de nossa ten­
da de trabalho levanto-me para agradecer á to­
dos que nOs ajudaram a batalhar pelo progres­
so de nossa bòa terrinha natal e de todos que 
por ella labutam com denodada faina. 

O nosso jornal completa mais um anno. E ' 
mais uma etapa que foi vencida; foram irezen-
tc^s e sessenta e cinco diaa de sacrificios e de 
labor. Quantas vezes não nos persignámos antes 
de iniciar a composição de nossas paginas, que 
mais tarde iriam deleitar os leitores e os nossos 
amigos; qmntas , quantas vezes? Lutamos con­
tra a incomprehensão e contra o analphabetis-
mo, porque o jornal não só é um instrumento 
commercial como também de difusão estética. 

H a três annos uos levantamos da obscuri­
dade e trouxemos á fulguração do sol e á ra-
diosidade este órgão hebdomadário, e igso foi 
uma obra bemfazeja á nossa terrinha já tradi-
ccional HO concerto das cidades de Piratininga. 
Não sou paulista ha quatrocentos anãos como 
dissera ser um dos nossos estadistas, mas, o 
sou ha algumas dezenas. E como tal propugno 
pelo bem e pela melhoria desta terra duvidosa 
e boa. 

Agradecemos de âmago da alma á todos 
os nossos assignantes, annunciuntes e amigos o 
apoio que sempre demonstraram, mesmo, nas 
horas em que os espinhos uos feriram. B , ain­
da mais, aqui deixamos uma frase de louvor á 
todos que auxiliam a luta do Bem sobra o Mal, 
da Luz contra as Trevas, da Verdade sobre a 
Mentira. Ajudando o nosso jornal os cidadãos 
deste fértil rincão de S. Paulo ajudaram a ela­
borar um entretenimento á todos que amam a 
leitura c prezara os dons do espirito. 

E , si ouso macular o alvor desta pagina 
com o desfuígor de minha pena é porque assim 
manda a tradicção e assim concede a complas-
cendeucia do povo guaruiheiise. Povo belo pelo 
coração, forte pela bondade e harmonioso pelo 
trabalho e pela quietude social em que vive. 

nan 

fíntonio Luiz Pereira da Cunha 
Viu. passar mais um anno de feliz existência, dia^i p-

p.. esse nosso estimado amigo, que foi muito cumprimentado. 

A l e r t a S n r . F u t e b o l i s t a s ! Breve, um grande 
concurso do pé bola e de sympathia. Quem vencerá ? 

Linda taça, bella medalha e um couro de raça. 

Cine Theafro penha 
SEXTA-FEIRA — S A B B A D O - DOMINGO 

Vei ide-se u m a M u l h e r com Joel Mc Crea 
H e r o e s tio Ar com James Cagney 

Segunda-feira No palco 

o excêntrico musical e pilhérico João 
Bozan com o concurso de /'Aiss Bozan. 

Breve: - A h i v e m a M a r i n h a com Dick Powel 


